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EMENTA

O cinema e a construção do “outro”. As diferentes perspectivas de deficiência: os modelos médico, social e biopsicossocial. Cinema e
exclusão/inclusão: representações, estereótipos e preconceitos. Invisibilidade, previsibilidade e imprevisibilidade da pessoa com
deficiência e/ou transtornos psicossociais nos filmes. Exibição e análise de filmes que tratem da inclusão das pessoas com deficiência
e/ou transtornos psicossociais e reflexão sobre suas possibilidades de utilização no espaço educacional.

OBJETIVOS

● Analisar as possibilidades e potencialidade do cinema na construção de uma representação do “outro”, do diferente.
● Compreender as diferentes perspectivas de se encarar a deficiência, comparando os modelos médico, social e biopsicossocial.
● Analisar as possibilidades de representações das pessoas com deficiência ou transtorno psicossocial no cinema, considerando

o processo dialético de exclusão/inclusão.
● Visualizar tanto os estereótipos e preconceitos que invisibilizam essas pessoas nos filmes, quanto sua potencialidade de

resistência a essas formas hegemônicas de produção de sentidos sobre essas pessoas, na perspectiva da polissemia e da
imprevisibilidade humana.

● Assistir e analisar filmes sobre inclusão e refletir sobre suas possibilidades de utilização no espaço educacional.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

● O cinema na construção de uma representação do “outro”, do diferente.
● Os modelos médico, social e biopsicossocial da deficiência.
● Estereótipos e preconceitos que invisibilizam essas pessoas nos filmes e sua potencialidade de resistência a essas formas

hegemônicas de produção de sentidos sobre essas pessoas, na perspectiva da polissemia e da imprevisibilidade humana.
● A utilização dos filmes com pessoas com deficiência no espaço educacional, na perspectiva da inclusão.

METODOLOGIA DE ENSINO

• Leitura e discussão de textos,
• Assistência e discussão de filmes,
• Organização de portfólio com a análise crítica dos filmes,
• Apresentação do trabalho em grupo,
Previsão de até 20% da carga horária da disciplina no portal didático ou no SIGAA

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação terá os seguintes instrumentos de avaliação:

• Resenha de artigos (2,0)
• Portfólio com a análise crítica dos filmes assistidos (4,0);
• Trabalho em grupo (3,0)
• Autoavaliação (1,0).

A nota final será o somatório das atividades do semestre, totalizando 10,0 pontos.

Será oferecida possibilidade de “Segunda Chamada de Avaliação ao discente ausente a qualquer avaliação presencial mediante
solicitação à Coordenadoria de Curso, em formulário eletrônico, contendo justificativa válida para ausência, realizada em até 5 (cinco)
dias úteis após a data de realização da atividade”, conforme consta do art. 14 da Resolução nº 022 de 06 de outubro de 2021.

Em todas as avaliações será possível que sejam dadas avaliações substitutivas, com o mesmo formato previsto, estendo-se o prazo de
entrega, caso o estudantes queira melhorar sua atividade e será computado o trabalho com a maior nota, conforme o art. 15 da
Resolução nº 022 de 06 de outubro de 2021.
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